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BAHIA

EVENTO Estão abertas as
inscrições para a 3ª edição
do Fórum ESG Salvador. A
programação gratuita acon-
tece nos dias 22 e 23 de maio,
com palco no Porto Salva-
dor, e terá debates em torno
dos temas “Environmental,
Social and Governance”, re-
ferenciando as questões am-
bientais, sociais e de gover-
nança coorporativa.

Os dois dias do evento serão
lotados de palestras, bate-pa-
pos e trocas entre o empresa-
riado, o poder público e de-
mais representantes da socie-
dade. Na abertura, no dia 22
de maio, apenas para convi-
dados,haverá a presença de
importantes nomes que re-
presentam os pilares do even-
to, como o prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis; o cofundador
da Central Única das Favelas
(CUFA) e presidente da CUFA
RJ, Preto Zezé; o governador
do Pará, Elder Barbalho e a
cantora Daniela Mercury.

Com curadoria de Isaac
Edington, presidente da Saltur,
especialistas, executivos e au-
toridades estão entre os nomes
confirmados na programação
do fórum que é realizado pelo
Jornal CORREIO e pelo portal

Inscrições para o Fórum ESG
Salvador já estão abertas

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Vitor Martins, Andrea Iorio e
Anna Luísa Beserra estão entre
os nomes confirmados na
programação do Terceiro Fórum
ESG Salvador, que acontece
nos dias 22 e 23 de maio

INSCRIÇÕES

ï O quê: Oficina de escrita
de roteiro (24h) e Editoração de
livro (12h) em duas modali-
dades: presencial e online;

ï Presencial: de 3 a 14 de
junho de 2004 de segunda a
sexta das 13h30min até
17h30min – Boca de Brasa de
Cajazeiras

ï Online: 22 de junho a 21 de
julho via google meet ou
zoomInscrições até 25 de maio
através do link: https://encur-
tador.com.br/GLRZ9

Oficina gratuita de roteiro audiovisual abre inscrições
QUALIFICAÇÃO A oficina de
escrita de roteiros audiovi-
suais ‘Dos filmes que ainda
não fizemos – narrativas so-
teropolitanas’ estácom ins-
crições abertas para interes-
sados até o dia 25 de maio.

Qualquer pessoa acima de
16 anos pode se inscrever
para participar e não é exigi-
da experiência prévia na es-
crita de roteiros para proje-
tos de audiovisual. Os inte-
ressados devem apresentar
uma história a ser contada.
A oficina terá duas modali-
dades: presencial e online.

A intenção é difundir a
técnica de escrita de um ro-
teiro audiovisual para pes-
soas interessadas em contar
uma história verídica ou
criar uma de ficção; além de
aprender a editorar um livro.

O coordenador pedagógi-
co do projeto, Rober Correia,
diz que além de ser receita
para a produção de um fil-
me, os roteiros tornam-se
verdadeira literatura.

Para a produtora executiva,
Carolina Gomes, “há nesse
projeto uma busca de atrair

participantes para além da
área central da cidade, bus-
cando atingir em cheio o mio-
lo do município de Salvador,
por isso a oficina presencial
será em Cajazeiras”. Para
complementar o projeto, vai
acontecer também, logo de-
pois das aulas presenciais,
uma oficina online para am-
pliar a possibilidade de parti-
cipação de mais gente na ação.

“Há um número infinito
de histórias engavetadas,
roteiros a serem escritos, fil-
mes a serem feitos. Mas, se
produzir um filme demanda
uma estrutura, por vezes,
inviável, por que nos furtar
da experiência de registrar,
publicar ou ler um roteiro?
O roteiro não precisa ser fil-
mado para existir enquanto
texto, enquanto literatura”,
defende Rober.

Afinal, “produzir um fil-
me depende de uma ideia na
cabeça, uma câmera na mão
e, inevitavelmente, algum
dinheiro no bolso”, pondera
Rober, parafraseando uma
frase famosa do cineasta
baiano Glauber Rocha e que
definia o movimento do qual
ele foi um dos criadores, o
Cinema Novo.

O projeto foi contemplado
pelo edital Gregórios - Ano
III, com recursos da Funda-
ção Gregório de Mattos, Se-
cretaria Municipal de Cultu-
ra e Turismo, Prefeitura de
Salvador e Lei Paulo Gusta-
vo, Ministério da Cultura,
Governo Federal.

BEMBÉ DO MERCADO CELEBRA 135 ANOS EM SANTO AMARO

TRADIÇÃO Com uma progra-
mação especial, o Bembé do
Mercado completa 135 anos
em 2024. Os festejos aconte-
cerão entre hoje e o dia 19 de
maio, em Santo Amaro, com
shows, feiras, rodas de con-
versa, oficinas, exposições,
gastronomia e empreende-

dorismo. O Bembé do Mer-
cado é uma manifestação
cultural que teve início em
1889, criado pelo Babalorixá
João de Obá, como homena-
gem aos orixás em celebra-
ção ao fim da escravidão. A
celebração também é consi-
derada uma obrigação reli-

giosa para agradecer a Ie-
manjá e Oxum, bem como
uma tradição dos pescadores
que oferecem presentes à
Mãe D’Água em gratidão pe-
las pescarias. Antes da Festa
no Largo do Mercado, os ter-
reiros participantes têm uma
preparação com rituais.

Alô Alô Bahia. A programação
completa e o local para fazer as
inscrições estão disponíveis no
site (oferta.correio24horas.
com.br/iii-esg-forum-salva
dor).

Com o objetivo de tornar os
setores privado, público e a
sociedade civil mais engajados
com os propósitos levantados
pela sigla ESG, durante o Fó-
rum eles terão a oportunidade
de discutir sobre como diver-
sificar setores da sociedade
para atingir este resultado.
Além de fortalecer e dissemi-
nar o conceito de que é possí-

vel fazer negócios de forma
sustentável em toda a cadeia
produtiva, desde os micros e
pequenos empreendedores até
as grandes empresas.

O segundo dia de evento
será aberto para o público que
se inscreveu pela internet e as
discussões acontecerão com
base em temas, como “O Ser
Humano e a Transformação
Digital”, “Integração de Práti-
cas ESG nas Estratégias Cor-
porativas”, “Mudanças Cli-
máticas: Acordos, Caminhos e
Desafios”, “Impacto Social,
Economia Circular, Políticas

de Redução de Resíduos”,
“Tecnologias Emergentes para
a Sustentabilidade, Inovação e
Soluções”, “Diversidade,
Equidade e Inclusão (DEI)”,
“Inteligência Artificial e o Im-
pacto na Sociedade” e o “Case
Salvador Shopping”.

Todas as palestras serão
transmitidas ao vivo durante
os dois dias de atividades do
Fórum ESG Salvador.

O III ESG Fórum Salvador é
um projeto realizado pelo Jor-
nal Correio e Site Alô Alô Ba-
hia com o patrocínio da Ace-
len, Alba Seguradora, Bracell,

Contermas, Grupo Luiz Men-
donça - Bravo Caminhões e
Ônibus e AuraBrasil, Instituto
Mandarina, Jacobina Minera-
ção - Pan American Silver,
Moura Dubeux, OR, Salvador
Bahia Airport, Suzano, Tronox
e Unipar; apoio da BYD | Par-
vi, Claro, Larco Petróleo, Sal-
vador Shopping, SESC, SE-
NAC e Wilson Sons; apoio ins-
titucional do Sebrae e Prefei-
tura Municipal de Salvador e
parceria do Fera Palace, Hipe-
rideal, Hike, Ticket Maker,
Uranus2, Vini Figueira Gastro-
nomia e Zum Brazil Eventos.
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Inúmeras histórias mar-
cam a tragédia que assola o
Rio Grande do Sul ao longo
das últimas semanas. Talvez
em uma das mais como-
ventes delas, quatro integran-
tes de uma mesma família
foram encontrados abraça-
dos sob a terra após a casa
em que estavam ser atingida
por um deslizamento em
Roca Sales, no interior gaú-

Dados analisam comportamento do eleitor brasileiro

D
O Brasil completa, em 2024,
uma década desde a reelei-
ção de Dilma Rousseff e pas-
sou por um turbilhão de mu-
danças políticas, crises, acir-
ramento de ânimos e muito
pouca mobilidade social da
sua população. A vida do bra-
sileiro estagnou e a socieda-
de parece anestesiada com
tantas decepções. Agarrar-se
a um polo político parece ser
uma defesa na tentativa de
pelo menos mostrar que o
outro lado é mais prejudicial.
O fato é que a população aca-
bou por se contentar em es-
colher o menos pior e, isso,
para um país é uma falência
de perspectivas.

As pesquisas de opinião
que mostravam o motivo do
voto nos últimos desafiantes
ao Palácio do Planalto apre-
sentam essa situação. Em
pesquisa Datafolha, datada
de outubro de 2022, na vés-

ez anos, quatro pre-
sidentes, aumento
exponencial da pola-
rização e um perío-
do perdido do ponto
de vista econômico.

BRUNO SOLLER
AGÊNCIA ESTADO

pera do segundo turno, 1/5
do eleitorado que votava em
Lula, o fazia declaradamente
apenas para tirar Bolsonaro
da Presidência da Repúbli-
ca. Um levantamento da
Quaest, datado também do
período eleitoral, mostrava
que 35% dos brasileiros ti-
nham medo da volta do PT
ao poder e, por isso, preser-
vavam o voto em Bolsonaro.
Uma eleição contaminada
por sensações negativas e
dominada pela lógica de der-
rotar o inimigo.

Entre retrações e tímidos
crescimentos do PIB, o Brasil
cresceu, de verdade, pouco
mais que 3% em uma déca-
da inteira. Os dois primeiros
anos do segundo mandato de
Dilma Rousseff inauguraram
uma fase de queda do PIB de
quase 7%. Temer, ao assu-
mir, conseguiu remediar a si-
tuação e o Brasil, em 2 anos,
teve ligeiro crescimento aci-
ma de 1% (1,3% em 2017 e
1,1% em 2018). Bolsonaro
enfrentou uma pandemia que
fez derrubar o PIB em 4,1%,
em 2020. Em 2021, conse-
guiu uma recuperação, com
crescimento de 4,3%, mas
que, no acumulado, virou jogo
de soma zero. Desde então,

o Brasil, no final de Bolsonaro
e início de Lula, vem experi-
mentando tímidos aumentos,
que ainda são muito insufici-
entes para mudar realidades.

Além da questão econô-
mica, os quocientes sociais
são muito preocupantes.
Eleito com a esperança de
um choque na realidade da
segurança pública, após um
final de governo Temer com
intervenção federal no Rio
de Janeiro, com o Exército
guerreando contra as fac-
ções criminosas, Bolsonaro
não conseguiu fazer o Bra-
sil sair do hall dos países
mais violentos do mundo.
Acabados os seus quatro
anos de governo, o legado
para a segurança foi nulo.
Relatório divulgado pelas
Nações Unidas, na transi-
ção de governos Bolsonaro-
Lula, mostra que o Brasil foi
responsável por 10,4% de
todos os homicídios ocorri-
dos no mundo. Em mortes
per capita, o País ocupa a
vergonhosa décima primei-
ra colocação mundial, tendo
números quatro vezes mai-
ores que a média global.

Outro ponto essencial
para a construção do futuro da
nação, o ensino público apre-
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EM MEIO às disputas e tensões, vida do brasileiro estagnou e a sociedade
parece anestesiada com tantas decepções

sentou pioras preocupantes
na corrente década. Um es-
tudo realizado pelo Todos pela
Educação, trouxe à tona um
aumento significativo do anal-
fabetismo de crianças de 6 e
7 anos. Os dados de 2022
apontaram que 41%, quase
metade das crianças nessa
faixa etária, ainda não sabi-

am ler nem escrever. As
sequelas da pandemia, com
a falta de aulas presenciais e
fechamento de escolas, aju-
dou sobremaneira esse peri-
goso impulsionamento. A cri-
se econômica também é um
fator que promove grande par-
te da evasão escolar. Na bus-
ca por se conseguir rendi-

mentos, jovens abandonam
os estudos e se imergem na
informalidade, na tentativa de
conseguirem manter o míni-
mo em suas casas. Pesqui-
sa coordenada pelo IBGE
mostra que 40% dos adoles-
centes que abandonam os
estudos o fazem por neces-
sidade de buscar trabalho.

Brasil deve subir para 8ª posição
no ranking das maiores economias

CLAYTON FREITAS
AGÊNCIA ESTADO

O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) revisou para
cima o PIB do Brasil para o
ano de 2024. A atualização do
relatório World Economic
Outlook indica crescimento
de 2,2% neste ano, ante
o 1,7% calculado anterior-
mente. Caso sejam confirma-
das as estimativas do FMI, o
país deve subir uma posição
no ranking das maiores eco-
nomias do mundo (veja abai-
xo), saltando de 9º para 8º lu-
gar.

O relatório classifica o
crescimento de 2,2% como
moderado e afirma que ele se
dá com base na consolidação
fiscal e reflete as atuais políti-
cas econômicas em vigor. “Os
pressupostos da política mo-
netária são consistentes, ten-
do como meta a convergência
da inflação dentro da faixa de
tolerância até o final de 20243
, diz o trecho do documento.
Para o ano de 2025, a proje-
ção de crescimento da econo-
mia brasileira é de 2,1%.

O Brasil voltou a figurar
entre as 10 maiores econo-
mias do mundo no ano
passado, alcançando a 9ª
posição com a alta de 2,9%
no PIB em 2023. Pelos cálcu-
los do FMI, a soma do PIB bra-

O FUNDO Monetário Internacional (FMI) revisou
para cima o PIB do Brasil para o ano de 2024

sileiro deve ser de US$ 2,331
trilhões, pouco acima da 9ª
colocada, a Itália, com proje-
ção de US$ 2,328 trilhões. O
FMI indica que o Brasil conti-
nuará em 8º lugar até 2029,
último ano para o qual faz pro-
jeções.

O fundo analisa que, ape-
sar das muitas previsões
sombrias devido aos efeitos
da pandemia e à guerra entre
Ucrânia e Rússia, o mundo
evitou uma recessão, e o sis-
tema bancário revelou-se em
grande parte resiliente. Além
disso, as economias dos

mercados emergentes não
sofreram paradas bruscas.

Confira abaixo o ranking
das maiores economias do
mundo em 2024, segundo as
projeções do FMI:
Estados Unidos: US$ 28,78
trilhões
China: US$ 18,53 trilhões
Alemanha: US$ 4,59 trilhões
Japão: US$ 4,11 trilhões
Índia: US$ 3,94 trilhões
Reino Unido: US$ 3,5 trilhões
França: US$ 3,13 trilhões
Brasil: US$ 2,33 trilhões
Itália: US$ 2,33 trilhões
Canadá: US$ 2,24 trilhões

Família morre abraçada em deslizamento
em cidade do interior do Rio Grande do Sul

CORREIO BRASIL

Eu devia ter 14 anos
quando descobri que a
morte não ocorre instanta-
neamente, mas é um
processo relativamente
longo. Foi no dia em que
me contaram que as unhas
de um cadáver continuam a
crescer

Hoje sabemos que isso
não é verdade; é o dedo
que murcha após a morte e
causa essa impressão.
Entretanto, depois que o
coração para de bater, o
corpo fica sem oxigênio e
perdemos a consciência,
os neurônios cerebrais
levam de 3 a 7 minutos
para morrer.

Se a pessoa for doador
de órgãos, os médicos
precisam retirar os órgãos
doados
para transplante em 30
minutos e implantá-los em
até seis horas. Caso isso
ocorra, o órgão sobrevive
no novo corpo, indicando
que continuava vivo. Isso
demonstra que a morte é
um processo que dura
tempos diferentes em
diferentes órgãos e que só
termina quando a última
célula do corpo morre.

A novidade é um estudo
que demonstra que após a

parada cardíaca e a perda
de consciência, o cérebro
tem um pico de atividade,
principalmente nas áreas
associadas à visão e à
consciência. E isso pode
explicar as experiências
lembradas por pessoas
que sobrevivem a uma
parada cardíaca.

Todos nós já vimos no
cinema: a pessoa tem um
ataque cardíaco, o coração
para, a respiração tam-
bém. A vítima perde a
consciência imediatamen-
te e as pessoas em volta
passam a fazer massa-
gem cardíaca apertando
ritmicamente o peito do
paciente.

Essa manobra mantem
um pouco do sangue
circulando, e o pulmão
oxigenando o sangue. Para
tentar reativar o coração,
podem ser dados choques
e drogas quando ela chega
no hospital. No desenrolar
do filme, duas coisas
podem acontecer.

A primeira é os médicos
não conseguirem reativar o
coração e, num dado
momento, desistirem,
desligarem os equipamen-
tos e declararem a pessoa
morta. A segunda é que os
esforços funcionam, o
coração volta a funcionar e
a pessoa pode sair lépida
do hospital.

O que pensamos nos minutos
enquanto o cérebro morre?

FERNANDO REINACH
AGÊNCIA ESTADO

O ministro Flávio Dino
pediu vista ontem de uma
queixa-crime apresentada
pelo ex-presidente da Repú-
blica Jair Bolsonaro (PL) con-
tra o deputado federal André
Janones (Avante-MG).

Bolsonaro acusa
Janones de injúria e calúnia
por conta de postagens do
congressista no X (antigo
Twitter). Nas postagens,
Janones chama Bolsonaro
de “assassino”, “miliciano”,
“bandido fujão”, “ladrão de
joias” e “ladrãozinho de joias”.

O pedido de vista signifi-
ca que Dino deseja ter mais
tempo para analisar o caso
antes de votar, e suspende a
tramitação do caso. Pela re-
gra atual da Corte, Dino tem
até 90 dias para devolver o
caso para julgamento.

O assunto está sendo jul-
gado pelo plenário virtual do
STF, modalidade na qual não
há debate cara a cara entre
os magistrados sobre o tema.
Mesmo com o pedido de vis-
ta de Dino, os demais minis-
tros podem depositar seus
votos por escrito. Trata-se de
uma votação preliminar, e
não do mérito do caso.

Dino suspende
queixa de
Bolsonaro
contra Janones

ANDRÉ SHALDERS
AGÊNCIA ESTADO

cho.
Foram registradas cinco

vítimas no total: além do pai,
que estava em outro cômodo
quando a terra atingiu a casa,
foram localizados mãe, dois
filhos (entre eles, uma meni-
na de 13 anos) e a esposa do
filho mais velho.

O Corpo de Bombeiros
Militar de Santa Catarina
(CBMSC), que auxilia nos res-
gates no Estado vizinho, aten-
deu a ocorrência no último
domingo (5). O deslizamento

que resultou nas mortes trá-
gicas teria ocorrido dias an-
tes, mas as forças de resga-
te tiveram dificuldade de che-
gar ao local devido à comple-
xidade do terreno.

Até o momento, foram
registradas 136 mortes no
Rio Grande do Sul. Cerca de
2,1 milhões de pessoas fo-
ram impactadas pelo maior
desastre ambiental do Esta-
do, de acordo com a Defesa
Civil. Pelo menos 81 mil pes-
soas estão em abrigos e ou-
tras 537,3 mil estão desalo-
jadas. Ao menos 446 dos 497
municípios do Estado foram
afetados. Conforme os bom-
beiros, a casa em que a famí-
lia encontrada em Roca Sales
estava foi brutalmente atingi-
da por um deslizamento de
cerca de 300 metros em meio
às fortes chuvas.

Para chegar até a resi-
dência, equipes foram de via-
tura até um ponto e, por conta
da situação do local, percor-
reram cerca de 4km a pé, car-
regando equipamentos. Ao
chegar no local em que a
casa deveria estar, na manhã
do dia 5, quase não conse-
guiram avistar a residência.
Ainda assim, continuaram
buscando pela família que
morava por ali.ilienseTruvid

“A casa ficou totalmente
destruída, mas ainda com al-
gumas partes aparentes e,
por isso, tínhamos um local e
indícios para começar as bus-
cas”, disse o Corpo de Bom-
beiros. Após mais de 12 ho-
ras de trabalho, o que envol-
veu também escavação, a
equipe finalmente conseguiu
localizar a família. Quatro es-
tavam abraçados.


